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CAPACIDADE MÁXIMA DE ADSORÇÃO DE METAIS PESADOS EM HORIZONTES SUPERFICIAIS DE LATOSSOLOS E ARGISSOLOS 
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A poluição dos solos por contaminantes diversos, principalmente os metais pesados, apresentam relevante impacto na saúde dos povos principalmente quando sua quantidade excede a capacidade máxima de retenção do solo tornando-se então facilmente lixiviáveis. O presente trabalho teve por objetivo determinar os valores de capacidade máxima de adsorção de quatro metais pesados (Cd, Cu, Pb e Zn), em horizontes superficiais de cinco solos de Minas Gerais. As amostras são representativas de Latossolos e Argissolos, principais solos brasileiros. Soluções contendo, individualmente, concentrações crescentes desses metais foram colocadas para agitar com as amostras de solo por 16h. Recolheram-se os extratos após agitação e os elementos foram dosados por espectrofotometria de absorção atômica. Os dados foram ajustados ao modelo de Langmuir. O comportamento dos valores de capacidade máxima de adsorção variou de metal para metal e de solo para solo. O Argissolo Vermelho apresentou um grande poder de adsorção de metais pesados atingindo valores de 61,35 mmol.Kg-1 para o cobre e 49,26 mmol.Kg-1 para o zinco. Esses resultados sugerem que este solo evitaria melhor uma possível contaminação de águas subterrâneas por estes elementos. Por outro lado, o Latossolo Amarelo mostrou menor capacidade de adsorver os metais com capacidade máxima de adsorção de 9,04 mmol.Kg-1 para o zinco e 12,39 mmol.Kg-1 para o chumbo. Sendo assim, sua carga crítica pode ser mais facilmente alcançada, vindo a ser mais vulnerável à entrada de metais. (CNPq) 
